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Este artigo é resultado de pesquisa financiada pelo Projeto de Educação 

Ambiental (PEA) Pescarte, que é uma medida de mitigação exigida pelo li-

cenciamento Ambiental Federal, conduzida pelo IBAMA e apoiado pelo Pro-

grama de Pesquisa e Produtividade da Universidade Estácio de Sá (UNESA). 

Nossa pesquisa traz como tema central a relação da ancestralidade, linguagem 

e territoriedade, especificamente, das comunidades tradicionais de pesca de 

Armação dos Búzios, Região do Lagos-RJ. Na diversidade cultural brasileira, 

encontramos um enorme acervo formador de diferentes identidades culturais, 

por meio de contexto sócio-histórico espacial específico. Nesse sentido, nesse 

artigo, refletimos sobre algumas variáveis da pesquisa em andamento, tendo 
como sujeitos da ação os membros das comunidades tradicionais pesqueira 

de Armação do Búzios-RJ. Logo, traçamos a formação das comunidades tra-

dicionais, suas particularidades, ancestralidade, e como, ao longo do século 

XX, há transformações, dilemas, desafios que são enfrentados a partir da me-

mória social e coletiva, a qual é formada por meio de diferentes tipos de lin-

guagem, a saber: verbal, não verbal, possibilitando a continuidade do sentido 

dos diferentes modos de vida, e assim, a organização comunitária, a autoi-

dentificação. Tais linguagens permeiam o cotidiano dos membros da comu-

nidade, em sua territoriedade, representando a ancestralidade e a resistência, 

para que haja o pleito do direito à cultura. Para além disso, alicerçamos nossas 

pesquisas em determinados pressupostos, como reconhecimento social, habi-
tus, direito dos povos originários entre outros, os quais permeiam a constitui-

ção da representatividade de comunidades tradicionais, sua cultura enquanto 

modo de vida e o sentimento de pertencimento. 
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